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TERCEIRA ASSEMBLEIA DE CHEFES INDIGENAS

MERURI DE 2 A !! DE SETEMBRO DE 19/5

Introdução

O texto abaixo da fala dos Índios em Assembleia

foi na la. parte todo ele tirado de gravaçao e, na 2a par-

te, escrito e lido no encontro pelo bororo Chibae Ewororo.

Esta :+ssembléia, diferentemente das duas outras, a de

Diamantino e a do Cururu, resultou de iniciativa exclusiva

dos Índios, concretamente dos Bororo que, motivados por es

tas duas primeiras e talvez premidos pela situação confli
tiva de suas terras, se encarregaram do planejamento e exe

cução do Encontro, o que se desenvolveu nas seguintes eta-
pas:

Convites

Com um mês de antecedência começaram a enviar convi-

tes aos chefes que tinham participado das Assembleias ante

riores, a 5a. Delegacia da FUNAI sediada em Cuiaba, ao CcI-
MI, inclusive soltcitando deste que| convidasse outros che-

fes de nações indígenas que ainda nao tinham assistido as

Assembléias. O delegado regional da FUNAI nao mostrou inte

resse.

Comitivas

Os Xavante de São Marcos e Sangradouro foram os pri-

meiros a chegar, no dia 19 de seteibro.

Vieram junto com os Bororo os Xavante de Sangradouro.

“Os Tapirape chegaram acompanhados por Dom Pedro, na

manha do dia 2/09.

Os Irantxe e os Paresi, ambos trazendo esposas e fi-

lhos, mais os Nanbikuara vieram de caminhão em companhia

do Pe. Thomaz Lisboa e percorrendo mais de mil quilometros.

O Índio Guarani se uniu em Cuiaba à comitiva anterior.

Convidado da Missao Anchieta compareceu o Pe. Joao

Bosco Burnier. Do CIMI estiveram presentes Dom Tomas Bal-
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duino e Pe. Egydio Schwade. Convidados também comparece-
ram os PP. Salesianos: Rodolfo, Gonçalo e Mario Gosso e:

duas irmas. Os Integrantes destas comitivas somados com

os participantes bororo do Meruri perfaziam um total de
sessenta Índios, sem contar o contingente geral da aldeia

Local

O local escolhido para o encontro nao foi a sede da
Missão, mas sim a aldeia do Boqueirao, distante de 12 qui
lometros, na area das roças e banhados e no formato primi
tivo das aldeias bororo. Era ambiente natural do encontro
e da comunicaçao de crianças, jovens, adultos e velhos das

famílias ali residentes e dos visitantes.

As sessões

Um grupo de velhos bororo tomando pela mao os visitan

tes conduziram um por um aos seus lugares no grande tapi-

ri especialmente construído no centro da aldeia para lo -

cal da reunião.

Ao ritmo de maracas um bororo cantou dando voltas em
torno do grupo todo. Alguem traduziu em seguida: "Assim
como este canto esta rodeando nossos visitantes asssim a
benção de Deus nos rodeie durante esses dias."

A pedido dos mesmos bororo Dom Pedro celebrou a Missa

Houve o almoço.

E no começo da tarde começaram os depoimentos de cada

um com toda liberdade.

Os serviços

Os visitantes ficaram alojados seja nas famílias bo-

roro, seja na casa grande dos homens. Um grupo de mulhe -

res se encarregou da cozinha, sendo os viveres fornecidos

pelas famílias bororo & também pela Missao. Havia fartura

de tudo, inclusive de frutas e de bebidas típicas da tri-

bo.

A coordenação da Assembleia foi executada pelos boro-

ro liderados por Chibae Ewororo, com discreção e respeito

mais estimulando do que comandando.
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Sessao privativa

Toda a manha do ultimo dia foi consagrada ao encontro

privativo dos Índios sem a presença de missionário. O coor

denador da Assembléia redigiu os depoimentos de cada um e
os leu depois a grupo todo reunido.

Passeio - No dia 4 houve um passeio à tarde à aldeia

Xavante de Sao Marcos, a convite do Chefe

Apoena.

Encerramento e regresso

O encerramento realizou-se propriamente à noite do

dia 4 com a apresentação de cantos e danças de todos os

participantes. Foi notado como sinal maximo de confraterni
zaçao o fato dos Xavante terem usado em suas danças a indu

mentária dos Bororo. Dia 5 foi o regresso de todos as suas

respectivas aldeias.



PARTE I - 19 dia :

Chibaewororo (Lourenço), faz a abertura da Assembleia:

O mario Xavante, os nossos companheiros, os padres, es

tamos aqui pra mais uma reuniao. Como ja sabemos, a la. foi

feita em Diamantino-MT, a outra foi feita no Cururu, la no

Parã. Estamos vendo. que estas reunioes estão despertando

bastante o interesse dos Índios. Estão despertando. também a

FUNAI que é o orgao principal, encarregado de nossas ques. -

toes, de nossos problemas, de nossos interesses em geral.De

nossa parte, estamos mostrando interesse nesse trabalho de

recuperar nossas terras.

Cada um deve, aqui, apresentar os problemas que tem em

suas áreas, o que se esta fazendo e o que se deve fazer. As

sim mais “unidos vamos reclamar à FUNAI um futuro com condi
ção de vida melhor pra nossos filhos.

Seria bom cada um apresentar o que estão fazendo em
suas aldeias, e os problemas também. Vamos trabalhar todos

juntos, discutir e achar uma solução e dirigir a FUNAI que

parece estar trabalhando menos do que fala.

Cada um vai ter liberdade de falar. É livre e esponta-

neo de dizer. Pode se sentir em casa que ninguém vai repa -
rar se fala bem ou mal.

Todos somos, sentimos irmaos aqui juntos.

Nenito Claudio, Guarani:

Eu posso falar? Quer dizer, eu vou falar um pouco so-

bre os patrícios, os indios la de Dourados-MT. As autorida-

des vai me desculpar dee falar, mas o que e verdade tem que

se falar. '

Estou reclamando do que tem acontecido com os indios

Kaiowa que por qualquer coisa são transferidos. Como poda o.

índio possuir alguma coisa na vida assim desse jeito? Os in
dios sao transferido como gado que a. gente pega poe num cam
po ou no outro. O que os índios Kaiowa pediram pra eu falar
foi isso.

Eu da minha parte acho que um dia os índios vao desapa
recer mesmo porque ja tem pouco.
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Outra coisa que eu quero dizer & que la os índios ga-
nharam trator, mas o trator so fica nas maos dos capitaos.
Isso quer dizer que eles ganham dos índios na colheita,e-

les ganham na terra tombada.

E outra: a madeira da terra dos Índios, eles estao s1
rando tudo. Estão derrubando o mato. Quer dizer, como os

índios vao possuir uma casa, de onde vao tirar madeira? Se
os Índios ficar so com a terra, como vao se valer depois

nao tendo madeira dentro da area do posto?

Qualquer coisa que acontece as autoridades do posto

despejam os Índios na rua com as famílias. Os Índios per-
demtudo, nem condução eles dao. Isso aconteceu com meu

irmão Marçal de Souza, Índio guarani. Ele tinha 51 anos de
moradia dentro do posto. Outro dias atras eles mandaram e-
le sair da aldeia com a família inteira. Ele perdeu muitas

coisas que tinha. Ele estava preso e entao o encarregadode

la mandou dizer pra mulher dele que ia mandar botar fogo na

casa e entao ela saiu de medo. Ele disse pra ela: "Da um
jeito de sair dona, porque se a senhora nao sair vou mandar

botar fogo na casa''. Então naquele momento, a mulher fez

força e saiu. Deixou a sua morada. Eu por enquanto vou fa-

lar isto, depois vou falar mais.

Aije Kuguri, Eugênio Rondon, chefe bororo de Meruri:

Nos estamos aqui para Ep cada um os seus pro-
blemas. Não é pra se acanhar. É pra se esclarecer. Ninguem
vai espancar ninguém por causa disso. Ninguem vai brigar

por causa disso. Cada um tem que dizer o que sente, dizer

suas dificuldades, cada um tem que dizer qual o motivo de

não ter progresso na sua tribo, na sua area.

Acredito que todos os que estao aqui, sentem a mesma

dificuldade que nos temos, os mesmos incômodos que senti -

mos. Os meus irmaos, particularmente os Bororo, estamos na

mesma luta, estamos na mesma questão que esta sendo proble

ma dificil.

Desde 1972, iniciamos esse levantamento da questao so

bre a nossa area e até agora nada foi resolvido. Jã gasta-

mos, ja viajamos. Fomos a Brasília não sei quantas vezes .

Em Cuiaba varias vezes e atê agora so boas promessas, boas

promessas, Ja estamos enjoados de estar pra cima e pra bai



Eugênio: "Estamos na mesma lu-

ta. Temos que ajudar uns aos

outros nessa questão (p.7).

«.. Se o Índio não existisseno
Brasil, para o Governo era um

incômodo a menos." (p.9)

Joaquim: "Nôs nascemos pra lu-

tar. Nao e de hoje a nossa Ilu-

O branco entra, tira aque-

le lugar, pega o índio e joga

de um canto pro outro" (p.15)

Cláudio Nenito:

"Os Índios são

transferidos co-

mo gado que a

gente põe num

campo ou no ou-

tro” tps'6)

".. estão esperan

do morrer. Estão

mesma coisa que

em lata de sardi

nha, tudo aperta

do, porque tudo

estã cercado de
arame" (p. 11)
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xo, gastando, viajando daqui pra Brasília. A gente fica
cansado, fica incomodado por causa da viagem. Come fora de

hora, dorme fora de hora.

Mas, como acabou de falar o nosso amigo aqui, os pro -

blemas deles são mais sérios do que os nossos. Imagina,la
não tem um dedo pra ajudar eles um pouco. Lã com eles, o

branco esta fazendo o que quer. E quantos habitantes tem
la? Quantos conterrâneos?

Responde Claudio: "tinha 3.000, agora tem nem a meta-
de. Os Índios estão deixando a aldeia."

Eugênio continua: isso quer dizer que o branco quer
que o indio obedeça a ele. Quer que o índio desocupe de

uma vez o pouco que tem até hoje. A gente ve que o branco

quer apoderar mesmo o restinho que o Índio tem, conforme
o que ele acabou de contar nesse momento. Isso porque o

Governo nao se interessa pelo índio.

A gente ve que o Governo sô se interessa pelo comer -

cio e indústria. O Índio estã sendo o maior incomodo pro

Governo. Quanta coisa a gente escuta no radio, sem nunca
falar dos Índios. Sô se fala dos interesses comerciais, in

dústriais, dos índios nada. QUe quer dizer isso? Quer di-
zer que se o Índio nao existisse no Brasil, para o Gover-

no era um incomodo a menos.

Nos aqui somos ajudados pelos Padres Salesianos, nun-

ca recebemos ajuda do Governo. Aqui na nossa Colonia, nun
ca houve ajuda da Funai, uma verba. No dia que os padres .
não pode nos ajudar a gente sofre e ninguém acode. O Co-
verno não acode. Outra sociedade (SPI) que existiu antes

da FUNAI, nunca viu nossa colonia. Agora existe a FUNAI e

esse orgao & assim: a gente faz a queixa, faz o relatória
chega la tem audiência, e na gaveta. SO. Ninguem incomoda,

o pobre do Índio fica esperando a solução pras queixas que

ele fez.

Acho que ficaria mais facil pra eles resolver o pro -

blema de cada àrea, por vez. Porque abraçar todas as areas
de todos os índios fica uma fortuna. Acredito que se rea-

lizasse uma ârea de cada vez ficaria mais leve. E se rea-

lizando um ia ajudando o outro atê o fim. Eu acredito que
temos de ajudar uns aos outros nessa questão. Nos também

estamos lutando e até hoje sô promessas assim: "É o nego-

cio estã perto", "ê este ano", "e daqui um mes". Desde
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o começo do ano foi prometido que seria solucionado nosso

problema de terras. Primeiro ia ser no fim de janeiro, de

pois foi pra o fim de março. Agora mais adiante, até outu

bro. Sempre promessas e o ano esta vencendo de novo . Esta

mos no fim de 1975 e nada foi feito atê hoje. Mas nos es-

tamos dando o impulso. Estamos experimentando pra ver se

eles despertam e se animamem ajudar o índio. O índio so-

zinho também nao consegue, precisada ajuda da nação. Por
tanto, amigos, nao vamos esmorecer. Vamos lutar sempre,

custe o que custar. Vamos fazer como Tiradentes. Vamos so

frer e se preciso ate morrer para a melhora pros nossos

filhos. Que a gente tem que defender o que e deles. O que

e da gente. A gente tem que morrer pelo que e da gente.
Custe o que custar. Portanto, meus irmaos, nao vamos esmo

recer. Nos temos que trabalhar para conquistar o que Deus
nos deu. So isto que eu digo.

Nenito Claudio - Guarani

Vou contar mais uma coisa que tem acontecido com os
índios la de Dourados: o próprio Chefe do Posto da casti-

go pros Índios. Entao nos pensamos: por que aquelas gran-

des autoridades, que sao brasileiros, tem braço forte pra

castigar aqueles Índios? a troco de que?

Ja tem três anos que eles prendem Índios e levampra
lavoura do capitão. Se tiver comida em casa, a mulher do

preso leva comida pra ele, lã onde ele estiver trabalhan-

do. Mas o que acontece com os índios mais fracos? Enquan-
to ele esta sendo castigado, a mulher e até criança de

dois anos ficam passando fome. A gente sabe da nossa po-

breza.

Um dia fui defender um Índio que estava sendo judia-

do e aí fui preso. Fui preso umas tres vezes. Entãoo di-

retor de lã me falou: "olha Claudio, você pode ver, mas

você nao pode mais vir aqui no Posto, falar pelos outros."

Quando ele me largou da cadeia, eu falei pro diretor:

"olha, eu sou contra judiaria, nunca gostei."

Tem outra coisa: antes de se formar aquela cidadede

Itaporã, antes dos fazendeiros chegar pra perto do posto,

Índio que nao aguentava mais trabalhar tinha de onde ti-

rar seu alimento. Naquele tempo o mato nao tinha sido

derrubado e tinha caça. Esses Índios viviam de caça, vi-



- Lib -

via de mel, de fruta. Todos nos conhecemos frutas que tem

no mato, como a guavira. Os Índios recebiam muito alimen-
to do mato. Mas agora, em volta do Posto, ta tudo limpo .

Não tem nada. Nos temos que viver do dinheiro. E aqueles
índios atrasados, . como
vao viver? Eles nao sa

bem trabalhar. Ja es-

tão fracos, velhose se
alimenta nenhum. Estao

esperando so morrer.Es

tão mesma coisa que em
lata de sardinha, tudo

apertado, porque tudo

esta cercado de arame.
Nao pode caçar, fazen-

deiro nao deixa. TEm

o rio Dourado, mas nao

pode pescar. Fazendei-

ros nao deixam. Quer di

zer que os índios não

tem saída, nao tem re-

cursos.

Eu mesmo fui jogado

pra fora do Posto com
minha família. O pro-

prio chefe me jogou na

rua. Eu, que tinha to-

das as minhas crianças

encaminhadas na escola

da Missão. Eu com essa idade, so pela coragem, posso tra
balhar. Mas e minhas crianças que estavam com oportunida-
de de aprender a ler e mais outras coisas, que eles ainda

sao novos?. Agora estou tirando minhas crianças para fora
da aldeia, onde estudavam. Também os remedios da Missao
que os Índios tem de graça agora ficou longe. Ficou difi

cultoso pra mim. Tomaram tudo que eu tinha lã na lavoura.
Eu tinha morada la de 51 anos. Meu pai, Alegario de Sou-

za, O Fundador da Missão e do Posto. Nos sendo daquela re

giao, fomos jogados fora da aldeia, com família e tudo.

Também eu queixo de quando eles me prenderam na Inspe
toria, la em Campo Grande. Eu assinei la três papéis sem
que eles lesse nada pra mim. Eu nao sei ler. Foi traição

que me fizeram. Provar uma palavra daqueles escritos eles
nao provam. Por hoje e so.


